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l - INTRODUÇM 

ACSN possui atualmente mais de ll.700elementos filtran­

tes . insta l ados na Usina Presidente Vargas , dos mais diversos ti -

pose nacionalidades. Nossa previsão de consumo agora e da ordem 

de 60 . 000 unidades/ano, e estamos prevendo um acréscimo de 50% nes 

sa quantidade para atender ãs necess idades do Estãgio III, conside 

rando que os novos equipamentos são dotados de uma tecnologia mais 

sofisticada. 

Segundo a Norma NFPA-T3-1 0-2 , um filtro projetado adequa­

damente e com um e fi ciente si stema de manutenção , pode eliminar 75% 

da s ca usas er.1 potencial de fal has no equipan;ento e conseque ntemen­

te aumentar a vida uti l dos componentes dos siste111as , o que -traduz 

a importãncia da especificação e fabricação correta de eleme ntos 

1'i l tran tes. 

Com a evol ução da tecn ol og i a , os elen~ntos filtrante s pa~ 

saram a ser confeccionados de materiais mais res.is lentes ãs altas 

pressões e ã co r rosão causada pe los novos f lu idos , possu indo sem -

pre micragem ma is baixa , possibilitando um me nor f ndice de contami 

na çao destes fluidos. 

Fez-se então necessãri o que as indus tri as de gra nde porte 

corno a CSN , se muni ss em de meios para incenti v2 r e dotar o merca­

do naciona l de condições para o suprimen to de sobressalentes ade -

quados. 

Este trabalho trata da padronização e naciona l ização de 

todos os elementos filtrantes dos sistemas utilizados nos diversos 

equipamentos da CSN tais como: 

- 2 -



- sistemas hidrãulicos; 

- sistemas de lubrificação; 

- sistemas de exaustão; 

- sistemas de ventilação; 

- ar condicionado; 

- sistemas de controle da polu ição. 

A padroni ;ação e a nacionali zação dos e l emen tos origina_l 

mente importados foram desenvolv i das atra vés de pe squ i sas compar~ 

tivas de mate r iai s naci orwis , forne c idos pelos fabrica ntes espe . ­

cializados, conseguin do- se até hoje uma re~ução de 90% na quant i­

dade de itens i mpo rtados, com poss ibili dade de se eliminar a im -

portação desse ma teri al a medi o pra zo. 

2 - HI STÕR ICO 

O trabalho foi i ni ciado em 1972 , quan do o Departamento 

Técni co de Ma nutenção Mecãn i ca foi s oli citado para e l abo ra r o de­

senvolvi me nto de todos os e l ementos fil t rantes das "Mãq uin as Pe ­

sadas" , uma vez que não hav ia previ são e contro l e de troca dos 

fil tros util izados nos diversos eq ui pa"'entos. 

3 - PROCEDH:ErHOS. 

Atra vés de cons ultas a normas t écn i cas, catãlogos mas­

t er , referências cruzadas de fab ri cantes , desenhos , estudos de 

amos tras e característi cas dos rr...: ics filt rantes , re ..... imos infor~~ 

ções necessãri as para al cançar um contro l e de qua li dade no re ceb2_ 

men t a , bem como atingir ur.1a boa perforr.•Jce dos e l e~entos fi l tran-

- 3 -



tes. 

Para tal finalidade, contatamos firmas espec iali za das e 

passamos a de~envol ver e se lecionar os eleme ntos filtrantes de 

papel ( descartãve l ) aplicando matéria prima nacional. 

4 - CONTI NUIDA D[ 

A partir dos resultados obtidos passamos a atender a no 

vas solicitações, visando sempre a padronização.Em decorrênc ia da 

imensa variedade de e l e~entos filtrantes, to rnou-se ne cessãri a a 

elaboração de um~ Folha de Espec ifi cação Geral (Anexo I), com a 

função de co 1 eta rmos as i nfonnaçêies referentes ã especi fic ação ~ 

ral de um elemento filtran te adequado ao equipamento. 

4.1 - Relação Interccr.'b iãvel ( R. I.) 

A fim de conseguirmos uma raci onalização em te rmos de 

eq uival ~ncia, fomos ob rigados a cri ar uma interc ambialidade en -

tre os eler.ie ntos filt ra ntes , que receberam ass im uma ordem numé­

rica de desenvol vimento. 

Pa ra todos os ll. 728 filtros insta l ados na CSN,jã cont~ 

mos com 552 tipos de "R. I." , que estão afi xados em fonna de pla­

quetas anodi za das (vi de Anexo II), junto âs carcaças dos elemen­

tos filtrantes , com a finalidade de facilitar a sua identifica;ão. 

4 . 2 - List agem de Apli cação ( Anexo III ) 

Elaboramos uma listagem por ordem numérica da R,I . ,con­

tendo os dados inforrr.ativos ne cessãrios para o usuãrio,assim caro : 
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numero da R.I ., cÕdigo de estoque no almoxarifado e aplicação do 

material. 

4.3 - Roteiro para Identificação de Elementos Filtrantes 

Atravês da requisição de serviço ( R.S.) emitida pela 

area, o Departamento Têcnico de Manutenção Mecãni ca providência o 

levantamento dos elementos filtrantes na cionai s ou estrangeiros , 

com vista ã sua padron ização, nacionalização e enquadrame nto na 

relação intercambiã vel existente ( Conforme fluxograma Anexo IV) . 

5 - EQU I PA1·1Ernos _ LE V AtlT ADOS _ATE_/\_ PRESENTE_ 0/\ TA 

- Mãquinas Pesadas - DMA 

- Alto Forno n9 3 - DMG 

- Linhas de Estanhame nto Elet rolítico - DME 

- Linhas de Preparação de Bobina - DME 

- Lami nadores de Encruamento - DME 

- Laminadores de Chapas Grossas DML 

- Laminadores de Tiras a Quente - DML 

- Laminador Desbas tador e de Trilho - DMP 

- Sinterização - DM T 

- Coquerias - DMQ 

- Mãquin as Ferrame ntas - DfAJ~ 

- Retíficas DMM 

- Cow.pres sares - DMU 

- Fâbricas de Oxigênio - DMU 

- Lingota~ento Contínuo - DM I 

- Aci aria LO - DMX 

- 5 -



- Calcinação - DMX 

- Tratamento D' agua - DMU 

- Locomoti vas - DMA 

- Proj e t os de Ventilação - Ar Condi c i onado 

6 - C0NS I DERAÇ0CS_TFCNICAS 

6. 1 - Estat1sticd 

6. 1. l Quant idade montada 11 . 728 ( *) unidades 

6 . 1.2 - Prev i são de cons umo 60 . 000 unidades/ano 

6.1.3- - Ti pos de filt ros ap rov i s i onados (R.I.) = 552 t i pos 

,o: Nas ãreas es t udadas pe l o De partamento Técni co de 

Manu tenção Mecâni ca . 

6. 1.3 .1 - Distri bu i ção dos Ti pos de Fi l t ros na UPV 

vide Anexo V ) . 

6. 2 - Cai·acterís ti cas dos Filtros 

6. 2. 1 - 0efini ção 

6. 2. 2 - Descartãve i s - sao os de tipo substi tui veis , que 

utilizam como meio f i ltrante o pape l, as espumas s i ntéticas, as 

fibras i r.ipre gnadas e t ambém os aglomerados. Conforme quadro da 

folha 6. 

6.2. 3 - Não Descar t âvei s - sao os de t i po la'láve i s (rr.etã­

licos), que poss uem vida l onga e podem se r recuperados atra vés 

de processos de limpeza, utili zando solventes adequados, ultra­

som ( para os ée ba ixa micragem ) e que uti lizam cor.o ~eia fil­

trante as Telas, conforme quadro da folha 7. 
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TJPO FORMATO ME IO FILTRANTE APLICAÇJI.O 

Fi braespuma 

Fib ra de Vi dro 
Painei s Ar 

Te l as de Nyl on 

Pol i uretano 

Cartuchos Pape l Impregnado Õleo e Ar 

Unidades Papel Ol eo 
DESCART/\VEL 

Se l adas Anti-carros i vo ,l!;g ua 

Polipropileno 

Perl on 

Nyl on 
Mangas Ar e Gases 

Fibra de Vidro 

Feltro 

Polyeste r 
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TIPO FORMATO MEIO FILTRANTE APLICAÇ)\Q 

Painéis Aço Ar 

Aço Carbono 

Cartuchos Inoxidável Õl eo e Ar 

NM Bronze 

DESCARTl\VEL 

Cestos · Aço Cil eo e Ãgua 

Oi scos Aço Cileo 

6.2.4 - Pernanentes. 

SEPAR-Dltl, é um apare lho compacto, um separador inerc i a l de 

poeira. E a so lução i deal para ap li cação em locais afastados ou de di 

fici l acesso , ou onde hi prob l ema de ma nutenção , ou a inda, 

que devem operar se~ pessoa l de ass istência técni ca . 

sistemas 

AUTO-CLEAil , auto- li n;pe za sem interrupção da vazao do flu íc!o, 

construção inteiracente em metal, que assegura l onga vida Gtil, sem 

problemas de manutenção . 

. 1 
~epa rdi n Aço Ar 

PERMANENTES 

Auto-Clean Aço Õleo 
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7 - CONTROLE_DDS_ELEl~ENTOS_FILTRANTES 

Para se obter um controle sistemãtico de substituição e 

uma perfeita manutenção , se fez necessirio implantar um programa 

baseado nas recomendaç~es dos fabricantes, utilizando-se o" Sis 

tema Addressograph" . 

Esse sistema forne ce ao res ponsãve l pelo equipamento ãs 

instruç6es capazes de assegurar uma boa manutenção dos elementos 

fiHrantes ins talados ( vide An exo VI ). 

O aprovision amento, os processos de compra, os pedidos 

de inspeç~es e todas infon~aç~es técnicas sobre elementos filtran 

tes ficaram centralizadas no Departamento Tecni co de Manutenção 

Mecânica garantindo um perfeito control e . 

8 - Cüt/CLUSM 

8.1 - Resultados Ob ti dos 

8. 1 . l - i'!:rea de Manutenção . 

- Garantiu a instalação de filtros adequados; 

- Obteve a utilização de filtros de boa qualidade; 

- Possibilitou me lhor controle dos per1odos de troca; 

- Melhoria na supervisão; 

- Foi conseguida maior disponibilidade do equipamento .e_e 

la redução de paradas; 

- Garantiu a troca éos filtros durante as preventivas 

através de um programa previame nte elaborado. 
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8. 1.2 - Ãrea de Abastecimento. 

- Eliminou os problemas de importação; 

- Reduziu o alto custo dos filtros; 

- Eliminou os problemas de controle e estocagem. 

8. 1.3 - Ãrea Tecnica 

- Forneci rr,ento de instruções e recomendações técnicas pa­

ra insta 1 ação e manutenção de filtros; 

continuidade na~ pesqui sas através dos es tudos e resul­

tados ob t idos; 

- Fi xação de tecnologia pe lo cadas t rar·.en to de Nonna s e Ca 

tilogos Naci ona i s e Est range iros , re unidos durante os 

estudos . 
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ANEXO I 

ESPECIFICAÇÃO GERAL- FILTRO 
~ / 

1-AREA,_Aciaria e Lingotamento -LJSLJARIO __ ---º!'1!_ ___ _ 

-SUB-AREA_ Li ~ tõmentQ_ -EQUIPAM ENTQ~i~.H_i_d~u.!_i cc 
-SECAO ___ ~•ecãn ica __ -CO NJLJNTO~t~~~e_R~o~ 

2-REFERENCI A: 
-NOR MAS DE FABRI CAÇÃO_ABNT EB-643 - Ítem 4 - l,2,3 e 4 
- FABRI CANTE __ Tais~i _________________ _ 
-DESENHO ____ MITSUI lG-20803_- GR-60-11-02-406 ____ --
-MARCA _ ISH-16 - B - 4035 _ 

3 FILTRO 
QUANT. MONTADA_2 __ CARACT DO FLU10 0Sintético 
IN ST.~LAÇAO_ Jl!_cç__ã~_ TIPO __ ~st~r_c!_e f o~ f~t9 _ ~ ~ ~ ~----. 
MAR CA_ - - - _ JaJs_ei_ _ P H -
VAZ Ao_ 8_5 _l !_mi!} ._ ~ } . __ .. V J S-CÕS~·If9 _s_s·~ -~ -~ Õ_?~F- -_- _- . :-_-: 
PERDA OECARGA __ __ PPM ____ _________ ·· - ·· -· 
T EMPER ____ ~0?C ____ . TIPO PARTI e.,. __________ __ . 
MATALPR OC ESS_ - ~fiRi__ GRANUL1=A MEDIA - - - - - - - --
PRESSÃO_ - - - - -- - - DENSI DA•E- ~-~-- ~O?F ~.] - - .: 

f\J'.". NFl lTRfil IZiàCAC. º•:~ 
L+ - MEIO FILTRANTE 
- TIPO ___ _____ '?_t~ l2._co_ . . 
- FLUXO Fora para de~tr;- - · - -- - -- · · · · - · · · · · - · · · · ·· 

- CONS T RU CÃO ·fv1ATtR-IAL. ·uiox· Ais·I~3-04. ~ª- t~t-aÍid~ d~ .. . 
-COLAGEM Resina Epox com ·fib·r; i~~rg~;i~a- · · · · · · - - · 

-AREA DE F·1LtR-1i:Gtrvi· ·· · .. iisz"z"ii ~~12 · · · - ·· · - · ·· - · ·· · · -· 
- A N co RA GE M . . _ ... _ ~ -.- - Mâl-há -4Õ . . . - . . . . - - . - - . - - . 
- f\J~ E A LT U R A OG PL I SS°t\ bú - . 60 ; i 4. rr-; - . - - - . . 
-VFI nr.1nl'lnF n n l=" I 1 :y n .. . : · _- 4 ft7_s·eg . - · · - · · ·· · ·-

5 CLASSE _ _tl5J~i~a~ · · -· ·· MALHA ._l<?_0 ___ __ _ _ · -- -·-
A A . _ _ _ _ .31:! ?~%- . . _ . _ . _ ... 

M 
1 

F I O . 9? l_l ~ ~ 
MICRAGE, ___ 43 __ TIPO . . . _ _5j mP.l~s.. .. . . . 

OBS l~r_)OR TAí\iTE_S 
0ring - JIS 2401- P22 
0ring - JIS 240l -G80 

uRDU ME : _. ____ - ~-- ~---
TRAMA - . . : . _ _ _ _ 

Rl-243 
DAD - CÕd. 215 .464 
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PLAÇUETAS_DE_ JDENT JFICAÇÃO 

E !e mento Filtrante. 

R.I. 
451 

fl ementoh ltrante 
R. I. 

330 

f.lemento l=,l t.rante 
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CSN 
STM 
DTM 

RI e Cõd. 

232.540 

378 
(PRt-PURJ FI CADOR 

OE AR) 

249.511 

379 
( AR SOPRADO) 

229 . 513 

380 
(PUR!F. DE AR) 

229.510 

381 
(PURIF. QE AR} 

229.511 

382 
(PURIF. DE AR) 

231 . 631 

383 
(LUBR!FJCAtHE) 

ANEXO Ili 

LISTAGEM DE APLICAÇÃO 
ELEMENTOS FILTRANTES INTERCAt-lBIÃVEI S DE USO GERAL 

A P L I C A Ç Ã O 

Locomotivas G.E. 1955 ã 1965/DMA-F. 

Moto-sopradores - Alto Forno n9 3 - Filtros de saco 

n9 1 e 2 ( Bag Fi lters) . 

Mandriladora Ingersoll nQ 149 e plaina fresadora I n­

gersoll nQ 150/SOM. 

Torno farrel nQ 151 /SOM. 

Torno hori zor.tal Cincinnati Acramatic - V n9 163 e 

Torno ve r tical Cincinnati Acra~atic - VIII n9 160/S0:1. 

Bob inadoras Sl iss nQs l e 2/DML (linha de pressão). 
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ANEXO IV 

ROTE IRO_ P/IRA _ 1 DENT I FI CAÇJ\o _DE_ ELHíEN TOS _FJ L TRA1/TES 

UNIDADE EMITE RS 

AO OTM 

DTM PROVI DENCI/\ 

LEVANTAMENTO C/ 
PArADO 

DTM VERIF I CA A 

EXI STt'.11C!/\ DE 
R. 1. E Ul V.IILFr/TE 

S IM 

,-----------J:i NM 

LE V/\llT /1 NOVOS 
DADOS DO ELEl·iENTO 

I 1·1PORT /\DO 

DTl-1 ESTUDA EI IQl,~ S IM 

DR/\MENTO NO MER­
~=i.L tui...C. í) • ~ 

tü'\O 

DTl-1 ESTUDA Ju:no kni 
A FABR ICANTES A 
POS<;J RTL! C-~.D DE 

Aí f1f ',J..U ' r -n 

t N710 

DTM ESTUDA 

AOAPTAÇI\O 

l 4 

ANOT /\ E El-1 !TE 

P. A. E. DE AL T. 
o:: ou:,NT 1 [)M)F. 

E:-I ITE P.A . E. CC!-1 

tlOVO R. I. 

COMPRA 



ANEXO V 

6. 1.3.l - Distri bu i ção dos Ti pos de Filtros na UPV. 

TIPOS DETALHES DE CONST RUÇJ!:o QUANTIDADE 

Papel 181 

Sintêt i co Manga 18 

Me tál i co Si nte ri zado 26 
DE SCARTÁVE L 

Absolutos 2 

Sin tético Espuma 36 

Sintêti co Fi bra 4 

( Tecido ) 

Simpl es 

Cruza do 

Atlas 

NÃO DESCARTliVE L Me t ã lico Reps Si mp les 285 

(Tela) Reps Cruzado 

Multipl ex 

Re forçado PZ 

TOTAL... ......... . . .. . .... . . 552 
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DMZ-M LZC- 1 ZINCAGEM CONTfNUA N.l 
SIST.HIDR.DESENR. 282101 

- BOMBAS N.l E 2- 8SEM 
20 TP.OCAR OS ELEMENTOS DE FILTRO 

DA sucçAo RI-~21.QUANTIDADE 2. 
5 SUBSTITUIR os A~r1s 0-RING DOS 

FLAt,GES DE EtlTRADA DA BOMBA 
PARKER 2-241.APÕS EXECUÇAO TES 
TARO SISTEMA. 139 

DMZ-M LZC-1 ZINCAGEM CONTINUA N.l 
SIST.HIDR.ASKANI A 6SEM .282133 

- SEP..VO CONTROLE CENTRADOR N. 1-
20 TROCAR O ELEME//TO DE FILTRO DA 

LI"~A DE PRESSÃO RI-164.QT.l . 
5 SUBSTITUIR O ANEL 0-RING DO 

FILTRO - PARKER 2-218-. 
APÕS EXECUÇ"l'i.O TESTAR O SISTE/.!A 

153 

DMZ-M LZC-1 ZINCAGEM cornTtlUA N. l 
SIST.LUBRIFICAÇÃO 8SEM 282000 

-ENROLADEIRA-DESENROLADEIRA E 
DESEl-lPE/JADt IRA-

20 TROCAR OS ELE~ENTOS DE FILTRO 
TIPO -Y- Rl-490 DO SISTEMA DE 
LUBRIFICAÇÃO.QUA~TIDADE 6. 

175 
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